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Organizar, no Museu Nacional de Arte Antiga, em 2010, uma exposição intitula-
da Primitivos Portugueses é, evidentemente, assumir sem rebuço um diálogo com  
a memória – na sua dupla acepção de História e historiografia. E desde logo com 
a própria memória da instituição que, sete décadas volvidas, volta a acolher, no 
mesmo espaço (o anexo de Rebelo de Andrade ao velho Palácio das Janelas Verdes, 
então inaugurado), mostra homónima à que Reinaldo dos Santos criaria, sob a 
égide retórica e simbólica da exposição do Mundo Português que, nesse ano sideral 
de 1940, se espraiava à beira-Tejo. Mas, sobretudo, com o mito aí encenado de uma 
identidade demonstrada, da geografia à antropologia, forja de um devir heróico que 
a Expansão derramaria pelo Mundo ele mesmo.

No que à pintura estritamente respeitava, esse ADN dificilmente poderia afinar-
-se pelos padrões cronológicos da Pátria: mas também a questão não era essa, no 
concurso de primitivos que envolvera, na viragem do século, as principais nações: mas, 
essencialmente, poder documentar-lhe uma raiz original e explicitamente indemne 
em relação ao lastro hegemónico das escolas flamenga e italiana. E esta emergira 
subitamente à luz da ciência, trinta anos antes, com a divulgação, em 1909, das pri-
meiras imagens dos Painéis de São Vicente, ainda em restauro e com a sua memorável 
exposição pública (Maio de 1910), acompanhada do livro de José de Figueiredo Arte 
Primitiva Portuguesa. O Pintor Nuno Gonçalves: a que se seguiria imediata reper-
cussão internacional do achado.

Topara-se, enfim, com a certidão de nascimento da pintura portuguesa, com 
ela se logrando consagrar também uma escola portuguesa de pintura, demonstrada 
operativamente nos cem anos que se seguiriam: 1450-1550, O Século de Nuno Gon-
çalves; o que na sua esteira se desenrolava. O ciclo varonil enquadrado pelos Des-
cobrimentos. Sem o nomear por este modo, era esse facto que Reinaldo dos Santos 
evocava e buscava consagrar, lado a lado com a exposição do Mundo Português, na 
mostra monumental que organizaria nas Janelas Verdes (mais de 300 peças), museu, 
de resto, emergido em 1911 do desmembramento do antigo Museu de Belas-Artes e 
Arqueologia, agora justamente reorientado como Museu Nacional de Arte Antiga.

Um punhado demasiado espesso de datas, certamente, encastelado em ano cen-
tenário, para não convocar espontaneamente esse diálogo de memórias e uma perti-
nente reavaliação do seu valor operativo. A justificar o generoso apoio da Comissão 
Nacional para as Comemorações do Centenário da República, que aqui se reconhe  ce 
e agradece. Porém, ancorada em tal epistemologia, que deliberadamente invoca  
em homenagem desconstrutivista, a presente mostra é por completo outra: mesmo 
que novamente se trate de uma grande exposição.

Não, todavia, pela desmesura da escala, que naquela lhe enquadrava a retórica 
necessária; antes pela reflexão que promove, estrategicamente delineada sobre o trilho 
central da pintura retabular, efectiva medula de uma produção norteada por estraté-
gias de ideologia cultural que importa exumar e isolar; e ainda pela convocação indis-
pensável e inédita de peças sempre avocadas mas jamais vistas entre nós; pela mobi-
lização de importante espólio particular; pela metódica e transdisciplinar reunião do 
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lastro documental do processo dos painéis. Enfim e muito especialmente, pela coragem 
de proceder previamente (com o apoio solidário do Centro Hércules da Universidade 
de Évora) à indispensável, metódica e laboriosa análise laboratorial de uma parte 
substantiva das pinturas expostas, revelando, pela primeira vez de forma sistémica,  
o modus operandi dessas produções e com isso fornecendo, enfim, uma base científica 
ao estudo e conhecimento dos Primitivos Portugueses: à margem de outra ambição 
que não a de conhecer a primeira idade da produção pictórica em território nacional.

Ao termo, é seguramente um deslumbramento o que se colhe da possibilida-
de de olhar o desenho subjacente (e fruir a sua evolução) a um vasto número de 
pinturas; ou de contemplar, por vez primeira, peças cuja condição dissuadiria  
a sua apresentação pública, não foram a dedicação e o empenho do Laboratório 
de Conservação e Restauro José de Figueiredo; de reunir retábulos que a voragem 
do tempo dispersou, à cabeça dos quais esse extraordinário do antigo Convento da 
Trindade que acolhe, na sua monumentalidade, os visitantes: possibilitando, enfim, 
uma eficaz interpretação e uma reversão, ainda que temporária, do ónus que sobre 
ele e tantos fatalmente pesaria.

É, pois, um verdadeiro renascimento que por esta via se opera para os Primitivos 
Portugueses, simbolicamente um século volvido sobre a sua própria consagração 
canónica. Não é, porém, de refundar-lhe os alicerces que se cura agora, em nova 
reafirmação da singularidade de uma escola portuguesa de pintura; mas tão só de, 
finalmente, proceder com método e rigor à reunião dos dados da questão: prosse-
guindo mesmo o caminho inverso, de uma integração compreensiva em relação  
à produção pictórica internacional contemporânea. Ou, o que talvez seja a melhor 
homenagem, abrindo essa arca da aliança da idade primigénia da nossa pintura (ut 
pictura poesis) a mais um diálogo operativo – deslumbrado e deslumbrante – com 
a criação estética contemporânea.

Donde a necessidade (e a pertinência) de desdobrar a presente mostra num pólo 
albergado no Museu de Évora, significativamente dedicado aos Pintores Luso-Fla-
mengos e às oficinas activas na cidade nas décadas iniciais da centúria de Quinhentos 
– desígnio cujo bom acolhimento muito importa agradecer. Donde a oportunidade 
(e a justeza) de possibilitar, no quadro da exposição, o contraponto sugerido por uma 
notável instalação de Pedro Cabrita Reis, para esse efeito em especial concebida no 
quadro da exposição paralela D’après Nuno Gonçalves, que o Museu acolherá igual-
mente, em articulação com o congresso homónimo, numa oportuna parceria com a 
Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa e por seu generoso empenho.

Ao apoio do Banco Santander-Totta, finalmente, sem dificuldade seduzido pela 
óbvia relevância de semelhante projecto, deve o MNAA, com a edição do presente 
catálogo, poder tornar perene o esforço realizado, fixado no contributo científico 
dos autores. A todos e a cada um se exara aqui expresso reconhecimento.

antónio filipe pimentel
Director do Museu Nacional de Arte Antiga
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